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    PREFÁCIO




    Como o título enuncia, este livro reúne relatos de experiências, desafios e propostas para o ensino de francês com objetivo específico e universitário, tendo como contexto o Programa de Proficiência em Língua Estrangeira para Estudantes e Servidores da UFBA (PROFICI).




    Esta publicação condecora o trabalho realizado por Rita Bessa, em sua atuação como coordenadora acadêmica de língua francesa no PROFICI, e pelas professoras de francês, Kátia Carvalho e Ingrid Oliveira, que também atuaram no referido programa.




    Essa condecoração é extensiva à abordagem de Ensino da Língua Francesa com Objetivo Específico e/ou Universitário (FOS/FOU) em sua articulação com a pesquisa, que são contempladas e celebradas pelas autoras.




    O trabalho de coordenação acadêmica construído sob o tripé ensino, pesquisa e formação de professores é uma das marcas do PROFICI, cuja configuração é apresentada no livro, e ganha tons especiais no trabalho desenvolvido por Rita Bessa. Em sua atuação, esse tripé se traduziu no Projeto de Pesquisa e de Formação em Francês com Objetivo Específico e Universitário (FOS/FOU) para alunos de graduação em Letras da UFBA, em cujas ações destacam-se as reuniões de formação, com resultados que têm como uma de suas múltiplas culminâncias a implementação de uma modalidade de ensino que não apenas atende aos propósitos da internacionalização, mas também a fomenta ao desvelar para os estudantes os caminhos para a realização de um intercâmbio.




    Na articulação entre pesquisa e ensino, reside um dos principais aspectos do Francês com Objetivo Específico e Universitário (FOS/FOU) e o Francês de Especialidade e um ponto fulcral deste livro. Para assinalar essa articulação, as autoras combinam referências teóricas às orientações sobre como viver em terras estrangeiras, com enfoque na França. A ênfase neste país reside no fato de ser, de acordo com as autoras, o território almejado pela maioria dos estudantes que desejam uma experiência de intercâmbio. As autoras brindam os leitores também com elucidações sobre os princípios que regem a elaboração do curso FOS e FOU, a exemplo da relação entre as necessidades e propósitos de quem solicita esse tipo de curso, os requisitos para o formador, os objetivos e o desenvolvimento de materiais com a abordagem intercultural em horizonte.




    O livro é composto por capítulos que reúnem diversas questões que respondem aos interesses e às necessidades de estudantes que desejam fazer intercâmbio e professores que desejam implementar o ensino de francês com objetivo específico e fins universitários e a abordagem comunicativa.




    Os capítulos são intitulados de modo a indicar a que se referem e, assim, funcionam como um índice que atribui ao livro o caráter de um manual. É válido mencionar que os títulos se relacionam, claramente, ao objetivo de preparar os discentes para a experiência da internacionalização. São eles: “Os novos rumos no ensino da língua francesa no PROFICI”, “A elaboração do curso FOS e FOU”, “Relatos de experiências de ensino de língua francesa no programa de proficiência em línguas estrangeiras (PROFICI/UFBA)”, “Por que estudar no exterior?”, “O sistema escolar francês”, “Como se inscrever em uma universidade”, “Questões administrativas na chegada ao novo país”, “A produção textual no meio acadêmico”, “Procurando moradia em país francófono”, “O funcionamento da universidade”, “Uma pausa para rever dificuldades comuns entre os alunos brasileiros nas produções orais e escritas”, “Travando relações sociais”, “O sistema de saúde na França”, “A universidade estrangeira por um estudante brasileiro”, “Os tipos de aulas na universidade”, “Mitos e estereótipos”, “Os seminários temáticos em turmas de FOS”, “Mais descobertas no processo interativo dos seminários”, “Atividades Complementares”. Como mencionei, os títulos resumem o conteúdo abordado em cada capítulo e servem como um manual que pode ser facilmente consultado.




    O uso do termo manual tem um sentido duplo. O primeiro se refere ao caráter de “guia” que tem o propósito de orientar uma vivência em solo estrangeiro na condição de estudante, que demanda o conhecimento sobre assuntos de grande utilidade, a exemplo de sistema de saúde, grau de formalidade ao lidar com professores, escrita acadêmica, entre outros. A segunda remete à noção de manual de orientação a professores, que podem contar com as atividades descritas nele em suas aulas sobre ensino de língua francesa, tendo como propósito a preparação dos alunos para a experiência de mobilidade internacional mediante o uso de recursos autênticos tratados de forma didática de modo que não se destinem a práticas expositivas.




    As atividades compiladas neste livro, a descrição sobre como abordá-las em sala de aula e as orientações que soam como um guia de sobrevivência constituem um material rico, escrito em linguagem leve e em uma mirada prática. Acrescentam-se aos seus insumos, os variados recursos que são indicados, de sites a blogs, vídeos disponíveis no YouTube e textos de variados gêneros, incluindo a literatura.




    Os procedimentos, atividades e recursos são ilustrados com experiências advindas de práticas de ensino do componente Intermediário Avançado 2 do curso de francês do PROFICI. Este componente, o último de uma série de oito componentes, é o ideal para a aplicação dos princípios do FOU/FOS, pois, nele, os alunos já estão aptos a falar francês em nível intermediário. Nele, os alunos já conseguem desenvolver um conhecimento para uso da língua francesa em âmbito acadêmico, dando uma aplicabilidade “concreta” ao que se aprende ao ter em tela um contexto de uso. Como exemplo, as autoras mencionam o aprendizado sobre como redigir um e-mail, reflexão sobre estereótipos e mitos entre outros assuntos referentes ao contexto cultural, o conceito de compte rendu em contraste ao de resumé. As atividades são desenvolvidas tendo o contexto universitário em horizonte bem como o perfil dos estudantes, que é mapeado através de atividades de diagnóstico, aplicadas no início do curso para conhecer melhor a turma.




    Este livro celebra um trabalho e inúmeras vidas tocadas pelo que tem sido desenvolvido no PROFICI e, em específico, no PROEMF. É uma celebração promovida pelo banquete servido por este livro, que atende a diversos gostos, sobretudo daqueles que veem a interface ensino e pesquisa, a Linguística, o ensino e a aprendizagem de francês como frutíferos.




    Profa. Dra. Fernanda Mota




    Coordenadora Geral do




    Programa de Proficiência em Línguas Estrangeiras (PROFICI/UFBA)


  




  

    APRESENTANDO A PROPOSTA




    No ano de 2012, a Universidade Federal da Bahia criou o Programa de Proficiência em Língua Estrangeira para Estudantes e Servidores (PROFICI/UFBA), a fim de prepará-los para o intercâmbio de conhecimentos, através de estudos e pesquisas em outros países. Foi constatado que a língua estrangeira constituía uma barreira para aqueles que desejavam estudar no exterior, eliminando muitos candidatos no momento dos exames oficiais de proficiência exigidos pelas instituições de ensino estrangeiras.




    Assim, a universidade entendeu que poderia oferecer uma formação gratuita e ampliar as oportunidades de estudos e de pesquisas, não apenas no próprio continente, como em outros, preparando também a sua comunidade para receber alunos e professores pesquisadores de diversas áreas e nacionalidades.




    No viés da internacionalização, o PROFICI oferece o ensino de línguas à sua comunidade e promove a ampliação do espaço de formação para os estudantes do curso de Letras das diversas línguas da UFBA, que participam de um processo seletivo para monitores do Programa devendo apresentar o nível mínimo B2 de proficiência na língua ensinada, conforme classificação do Quadro Comum Europeu de Referências para as Línguas. Todos eles passam por uma formação didática e por um aperfeiçoamento linguístico contínuo, oferecido pelos coordenadores pedagógicos das línguas, professores efetivos da instituição.




    A proposta do PROFICI é formar alunos em uma das cinco línguas, a saber, inglês, francês, espanhol, italiano, alemão. Além de oferecer português como língua estrangeira. Os cursos são modulares e têm a duração de um ano e meio, tendo sido estruturado inicialmente nos componentes: Elementar 1; Elementar 2; Pré-Intermediário 1; Pré-Intermediário 2; Intermediário 1; Intermediário 2; Intermediário Avançado 1; Intermediário Avançado 2.




    Os relatos de experiências apresentados neste livro são do período de 2016 a 2018 quando o programa oferecia os oito componentes, citados acima. As propostas descritas foram aplicadas com alunos do nível Intermediário Avançado 2. Neste contexto, optamos por trabalhar várias temáticas sobre a vida acadêmica na França, cientes, porém, de que não haveria como aprofundá-las, uma vez que cada componente do PROFICI tem a duração média de sete a oito semanas, cerca de 40 horas de aulas presenciais.




    Foi neste ambiente de profunda fertilidade formativa para novos professores e com muitos alunos que visavam ao intercâmbio ou a realização de pesquisa em país estrangeiro, que o trabalho realizado com a língua francesa abriu espaço para o desenvolvimento de uma perspectiva de ensino que permitia ir além dos objetivos comunicativos pensados inicialmente.




    Até então, respeitávamos e seguíamos as premissas que guiam o ensino de línguas estrangeiras, a saber, desenvolver as quatro habilidades: compreensão oral e escrita e expressão oral e escrita. No entanto, percebemos que seguir apenas esse caminho não atendia a um dos objetivos principais do programa que é a mobilidade acadêmica internacional.




    As experiências vividas em sala de aula desde o ano de 2012 nos fizeram gradativamente abandonar o lugar confortável e seguro de executores de saberes já consolidados e nos conduziram ao repensar constante dos nossos planejamentos. Passamos a entender que para trabalhar em uma perspectiva que atenda às necessidades formativas de quem pensa em estudar em países francófonos, precisamos estar atentos à dinâmica do cotidiano de um estudante universitário estrangeiro e à vida acadêmica do país de destino. O olhar de um formador para o ensino da língua com objetivos tão específicos como a mobilidade acadêmica internacional passa a ser indissociável daquele de um pesquisador permanentemente inquieto e de um professor em constante inovação.




    O caminho percorrido tem sido longo, pois requer adotar uma nova abordagem de ensino, adquirir novos conceitos, discuti-los, pensar na pertinência das aplicações e se há no contexto de ensino da universidade pública de onde falamos os instrumentos necessários para alcançar os objetivos propostos. Este livro é o espaço que encontramos para dar voz às nossas experiências.


  




  

    OS NOVOS RUMOS NO ENSINO DA LÍNGUA FRANCESA NO PROFICI




    No caminho traçado para conseguir chegar a um dos objetivos do Programa, a saber, a formação de estudantes e pesquisadores para a vida acadêmica em um país estrangeiro, era preciso encontrar respostas para “como” ensinar a língua francesa segundo uma abordagem comunicativa e, ao mesmo tempo, entrar em um campo mais delimitado que seria o do conhecimento imprescindível para a vivência de estudantes brasileiros em país de língua francesa e mais especificamente, prepará-los simultaneamente para a vida universitária. As respostas foram encontradas na abordagem de Ensino da Língua Francesa com Objetivo Específico e/ou Universitário (FOS/FOU).




    A partir dessa descoberta, foi desenvolvido um projeto de pesquisa no Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia denominado Projeto de pesquisa e de formação em Francês com Objetivo Específico e Universitário (FOS/FOU) para alunos de graduação em Letras da UFBA. O grupo de pesquisa foi formado com a coordenadora de língua francesa e monitores do PROFICI. O objetivo era levantar as referências bibliográficas existentes sobre o FOS/FOU e discuti-las, buscando responder às perguntas que até então inquietavam o grupo e conseguir a capacitação necessária para repensar e ressignificar o nosso planejamento




    Algumas das perguntas frequentes dos professores em formação eram:




    • Quais as diferenças entre Ensino de Língua para Objetivo Específico e/ou Universitário (FOS/FOU) e o Ensino de Língua Instrumental?




    • Quais as diferenças entre o ensino do FOS e aquele que é proposto em livros como Le Français des affaires e Le Français du Droit?




    O ensino de Língua Instrumental surgiu nos anos 1970 com o objetivo de ensinar estratégias de leitura que facilitassem a compreensão de textos escritos em língua estrangeira permitindo o acesso de leitores a textos científicos nas línguas originais como também preparando para cursos de Pós-Graduação onde o conhecimento de língua estrangeira é fundamental.




    Quanto à segunda pergunta, Mangiante e Parpette (2004, p. 10-19) dizem que existe o Francês com Objetivo Específico e/ou Universitário e o Francês Língua de Especialidade. A diferença é básica, enquanto o Francês com Objetivo Específico e/ou Universitário tem no seu ponto de partida uma solicitação une demande individual, de um grupo ou de uma instituição, o Francês de Especialidade tem como seu ponto de partida uma oferta, une offre.




    Logo, no curso de FOS/FOU as diretrizes partem do aprendiz ou do contratante (grupos profissionais, instituições), no sentido inverso ao que acontece no ensino de Francês Língua de Especialidade quando o movimento parte do formador, segundo as suas experiências e conclusões sobre o quê seu público deve aprender. Ainda sobre as abordagens:




    L’enseignant de FOS est avant tout un enseignant de langue. Il faut tenir compte qu’on ne privilégie pas le contenu du domaine professionnel conçu parce que de ce fait on ferait un cours d’un certain métier en Français. Au contraire, l’enseignant devra maîtriser la langue nécessaire à l’appréhension des notions d’un certain métier que l’apprenant maîtrise déjà dans leur langue maternelle1 (MANGIANTE; PARPETTE, 2004, p.144).




    Le Français de Spécialité est une approche globale d’une discipline ou d’une branche professionnelle, ouverte à un public le plus large possible pendant que le Français sur Objectif Spécifique travaille cas par cas, ou d’autres termes, métier par métier, en fonction des demandes et des besoins d’un public précis2 (MANGIANTE; PARPETTE, 2004, p. 44).




    Assim, a abordagem para áreas específicas como Direito, Turismo, Gastronomia, tal como é apresentada em manuais comumente encontrados, é de ensino de Francês de Especialidade, em que as temáticas abordadas são mais gerais. Nesses casos, um material para profissionais do Direito, não leva em conta as especificidades dos ramos do Direito. As terminologias gerais são estudadas, porém os discursos orais e escritos de especialidades tais como Direito Penal, o Direito Tributário e outros tantos, não são trabalhados.




    O mesmo ocorre com materiais pensados para a Gastronomia, onde os textos, a terminologia e as situações comunicativas tratam de aspetos gerais da área, não focalizando e aprofundando, por exemplo, o trabalho específico de quem quer executar pratos ou trabalhar com gestão, ou ser sommelier.




    Dentro da perspectiva FOS encontra-se a modalidade do Francês com Objetivo Universitário – FOU, mantendo os mesmos pilares, sendo a coleta de dados voltada à vida acadêmica em país francófono.




    




    

      

        1 O ensino do FOS é antes de tudo um ensino de língua. Deve-se levar em conta que não se privilegia o conteúdo do domínio profissional em análise, pois assim sendo, seria o curso de uma certa profissão em francês. Ao contrário, o formador deverá dominar a língua necessária para a apreensão de noções de uma certa profissão que o aprendiz já domina na sua língua materna. (tradução nossa).


      




      

        2 O Francês de Especialidade trata da abordagem ampla de uma disciplina ou profissão, voltada para um público amplo, enquanto o Francês com Objetivo Específico trabalha caso a caso, em outros termos, profissão por profissão em função das demandas e das necessidades de um público específico. (tradução nossa).


      


    


  




  

    A ELABORAÇÃO DO CURSO FOS E FOU




    Mangiante e Parpette (2004) propõem para o planejamento de um curso FOS ou FOU que seja feita, inicialmente, a identificação da DEMANDA, que pode ser de um aluno, de uma instituição, de empresas, entre outros. Nesse momento é importante para o formador saber se o seu público já estudou a língua francesa, qual o tempo de estudo, quanto tempo falta para a viagem que pretende fazer e quanto tempo disponível ele tem para o curso.




    Cabe salientar que em uma proposta FOS e/ou FOU, os alunos devem ter um nível básico ou intermediário da língua francesa. Caso contrário, o formador precisará de tempo disponível para o ensino da língua com objetivos mais gerais intercalando com materiais adequados ao nível que possam servir para os objetivos específicos.




    Na elaboração de cursos desta natureza, a DEMANDA e os OBJETIVOS do solicitante precisam dialogar. Em certas situações como nas acadêmicas, o objetivo pode existir efetivamente ou pode estar em curso, sob a forma de um projeto. No primeiro caso, o formador tem um parâmetro concreto, podendo montar seu curso sabendo para onde o aluno vai, quando, estudar o quê, se os seus objetivos são apenas linguísticos, como, por exemplo, saber se comunicar de forma geral em situações cotidianas do contexto francófono ou, se pretende aprimorar o conhecimento de língua que traz ou, ainda, se os seus objetivos, além de linguísticos, são também profissionais, precisando saber se comunicar em situações específicas em discursos orais e/ou escritos. Finalmente, se os objetivos são acadêmicos, sendo necessário conhecer a estrutura universitária e as situações internas e externas que um estudante ou pesquisador estrangeiro pode vivenciar. Nesse último contexto, a abordagem linguística vai enfocar também os diversos discursos acadêmicos. Muitas vezes, o candidato pode buscar unir vários dos aspectos citados. Consequentemente, o tempo disponível para a sua preparação deve ser mais longo e o curso intensivo.




    Quando um aluno busca uma formação tendo em mente possibilidades de estudo em país francófono ainda não definido, e ele faz parte do ambiente universitário, é interessante consultar o site do serviço de Relações Internacionais onde costuma constar as universidades com as quais há acordos. A partir daí, compartilhar as descobertas com o formador, a fim de ao menos, definir o país e, se possível, a instituição.




    Quando a DEMANDA parte, por exemplo, de um curso de línguas ou de uma empresa, a primeira informação para o formador é sobre o perfil do grupo, se todos têm a mesma profissão, função, objetivos, se irão frequentar os mesmos ambientes, se estarão diante de situações comunicativas orais e escritas semelhantes, se estudaram a língua francesa e quanto tempo. Caso haja homogeneidade, o trabalho inicial do formador é facilitado, porém, quando prevalece a heterogeneidade, duas possibilidades são sugeridas: adotar a perspectiva do ensino de Francês Língua de Especialidade, descrito acima, ou procurar temáticas transversais, que tragam o que existe em comum aos interesses dos alunos, seja na área profissional seja na estrutura acadêmica, no caso de universidades. Nesses casos, apesar do trabalho ser mais árduo e dependendo do tempo disponível, o formador pode aplicar estratégias de ensino com atividades complementares que particularizem os objetivos e atendam a seu público de forma mais específica.




    Outro ponto a considerar é o fato de, eventualmente, o formador não ter acesso às informações claras acerca do perfil e necessidades dos alunos com a devida antecedência, sobretudo em cursos solicitados por empresas e instituições. Diante disso, a aplicação de questionário e entrevista deve ser feita logo no primeiro encontro.




    Embora atrase o processo de pesquisa do docente, isso não impede a realização do curso uma vez que as aulas iniciais têm o caráter mais genérico trazendo aspectos que são de interesses comuns a todos os estudantes da área em questão.




    Antes de citar a etapa seguinte, consideramos necessário traçar o perfil do formador em FOS e/ou FOU sugerindo que:




    • Deve ter em mente que estará entrando em um universo desconhecido, que exigirá dele uma dinâmica constante nas preparações das suas aulas;




    • Deve estar ciente de que, quanto maior a especificidade de um material, menor chance de ser reaproveitado na totalidade para outros cursos;




    • Deve estar ciente de que o seu planejamento estará em consonância com a demanda e os objetivos dos alunos.




    Caso não seja possível conhecer o perfil do solicitante de modo antecipado, o planejamento de um curso desta natureza poderá inicialmente se apoiar nas experiências linguísticas, culturais e na vivência profissional do formador para, em seguida, traçar o caminho a ser percorrido.




    Contudo, o mais indicado é ter algum encontro com o solicitante, a fim de avaliar suas competências linguísticas e identificar as suas necessidades, expectativas e prioridades.




    Assim, é perfeitamente adequado ao formador em FOS/FOU questionar:




    • Qual a atividade específica do aluno na sua profissão?




    • Quanto tempo dispõe para o curso?




    • Quanto tempo falta para a viagem? O curso é viável dentro desse espaço de tempo?




    • Há viabilidade para adquirir os recursos didáticos para o planejamento do curso?




    • Com quem o aluno irá interagir na língua francesa e em quais contextos?




    • O que deverá dizer em certas situações comunicativas?




    • Com quais gêneros textuais irá interagir?




    • Qual o léxico específico que deverá conhecer e como abordá-lo?




    • Será necessário fazer produções escritas e por quais meios de comunicação: telefone, WhatsApp, e-mails?




    • Quais situações de oralidade serão privilegiadas?




    • Haverá necessidade do aluno em fazer exposições orais?




    • Quais registros serão mais evidenciados, formal ou informal?




    Após as etapas iniciais de identificação de Demanda e Objetivos, a fase seguinte será a de COLETA DE DADOS. Neste momento, o formador poderá mergulhar em um universo que conheça e sobre o qual possa ter vivências, como no caso de uma demanda para viagem de turismo, como também, se encontrar diante do desconhecido.




    As solicitações de formações de tal natureza são, em geral, para estudos, pesquisas ou fins profissionais.




    No caso do formador brasileiro que não tem como ir a campo para se munir de materiais das áreas profissionais, dos cursos, assim como fazer observações e entrevistas, sugerimos algumas possibilidades, quando o objetivo for a mobilidade acadêmica, aplicando o Francês com Objetivo Universitário:




    • Pesquisar no site da universidade onde o aluno pretende estudar as informações gerais de funcionamento;




    • Buscar informações sobre a estrutura da universidade e sobre o curso pretendido;




    • Buscar informações sobre a candidatura e o acolhimento dos alunos estrangeiros;




    • Acessar vídeos disponíveis na internet que apresentem estudantes que participaram de mobilidade acadêmica em países francófonos. Tais recursos enriquecem os dados do formador e podem contemplar situações que não foram pensadas por ele na coleta de dados, nem pelo estudante na entrevista;




    • Verificar se há um canal de interação no site da universidade que permita ao estrangeiro trocar informações;




    • Buscar conhecer o currículo do curso e a forma como as matérias são oferecidas, bem como se dá o processo de escolha pelos estudantes estrangeiros;




    • Buscar informações sobre os tipos de aula;




    • Buscar informações sobre os processos avaliativos;




    • Cabe, também, se possível, entrevistar o próprio aluno sobre dúvidas e preocupações referentes à sua estadia em país francófono.




    Alguns questionamentos são recorrentes por parte dos alunos como, por exemplo, se é permitido entrar atrasado em sala de aula, sobretudo no curso magistral, se é comum dar justificativas pelas ausências, se, como no Brasil, o aluno tem direito a sair e entrar em sala no decorrer das aulas, como proceder em caso de doença no dia das avaliações, enfim, se há prova de segunda chamada.




    Sabe-se que quando se trata de viagens profissionais, é importante conhecer bem as situações comunicativas que os alunos irão experenciar, os tipos de discursos aos quais terão acesso, as terminologias da área, as características da empresa ou evento e as competências linguísticas que deverão ser trabalhadas.




    Diante desse levantamento, caberá ao formador passar à etapa que consideramos bastante complexa, que é a da ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS E SELEÇÃO. Fase que resultará no planejamento e nas escolhas metodológicas.




    A experiência tem mostrado que a filtragem das informações tem como maior inimigo o TEMPO. Com muita frequência, os candidatos a um curso fora do país buscam aulas preparatórias poucos meses antes da sua partida, na maioria das vezes sem o conhecimento da língua e disponibilizando ainda pouco tempo para as aulas. Um curso FOS e/ou FOU nas condições descritas é inviável e cabe ao formador conscientizar o solicitante.




    Reiteramos que o curso FOS e/ou FOU requer, no mínimo, o conhecimento básico da língua, principalmente pela já citada relação entre o momento da demanda e o tempo disponibilizado.




    O formador deve considerar também os conteúdos linguísticos que os alunos sintam como frágeis na sua formação, visto que, estudar uma língua estrangeira, seja qual for o objetivo, significa imergir em outra cultura e que, fora dos espaços (profissional, acadêmico), o aluno vai interagir em situações cotidianas e culturais com discursos e hábitos particulares para os quais deverá estar preparado.




    Um aspecto importante da abordagem FOS e/ou FOU é a possibilidade que todas ou apenas algumas competências comunicativas sejam trabalhadas. Assim, cabe ao aluno informar se as suas maiores necessidades são compreender o discurso oral, se expressar na língua, ler textos específicos da área ou redigir textos acadêmicos em língua francesa. O que não impede que o formador perceba ao longo das aulas outros aspectos e possa propor meios para sanar as dificuldades.




    Tendo concluído esta etapa, é o momento da DIDATIZAÇÃO DOS MATERIAIS, quando o formador irá elaborar os materiais a partir do que selecionou e pensar nas situações de comunicação que atendam às temáticas escolhidas pelos alunos, de acordo com os objetivos da demanda e com o tempo. Deverá ainda planejar a forma de rever os conteúdos linguísticos com atividades adequadas, que explorem recursos impressos e virtuais, buscando aproximar o aluno o máximo possível da realidade da outra cultura.


  




  

    RELATOS DE EXPERIÊNCIAS DE ENSINO DE LÍNGUA FRANCESA NO PROGRAMA DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUAS ESTRANGEIRAS (PROFICI/UFBA)




    Entre os anos de 2016 e 2018, a perspectiva FOU foi adotada integralmente nas turmas do último nível denominado Intermediário Avançado 2 do curso de Proficiência em Língua Francesa oferecido pela Universidade Federal da Bahia (UFBA).




    Cada nível do curso possuía uma carga horária média de 40 horas de aulas presenciais, ocorrendo uma ou duas vezes na semana e complementadas por atividade extraclasse, que totalizavam mais 40 horas.




    As propostas de planejamento de aulas que estão apresentadas aqui são os resultados de nossas experiências com as turmas de Francês com Objetivo Universitário (FOU), que é uma modalidade do Francês com Objetivo Específico (FOS), mantendo os mesmos pilares, porém com a coleta de dados voltada à vida acadêmica em país francófono.




    A maior parte das informações está relacionada a universidades francesas, pois esse era o destino que prevalecia entre os estudantes, seguido pelo Canadá.




    Entretanto, temos registros de alunos que foram fazer seus cursos na Suíça, Bélgica, Marrocos e Senegal, originando uma demanda particular. Há também o registro de alunos que estavam de partida para países europeus não francófonos, mas desejavam fazer cursos de férias em universidades francesas, aproveitando que já estariam naquele continente.




    No momento inicial de elaborar um curso desta natureza, tivemos preocupações quanto à metodologia a ser empregada em sala de aula, pois como formadores em língua francesa com objetivos gerais, não sabíamos se as propostas de ensino seriam excludentes. Contudo, foi possível traçar nossas diretrizes depois de termos contato com um quadro explicativo encontrado em Albuquerque-Costa (2016, p. 60) e que reproduzimos a seguir.




    Quadro1: Spécificités du Français Général et du Français sur Objectif Universitaire




    

      

        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Français Général (FG)


          



          	

            Français sur Objectif Universitaire (FOU)


          

        




        

          	

            Objectif Général


          



          	

            Développer les quatre compétences (orales et écrites) à partir des




            situations de la vie quotidienne


          



          	

            Développer les quatre compétences (orales et écrites) liées aux besoins des apprenants.


          

        




        

          	

            Public-cible


          



          	

            Tout public


          



          	

            Public des étudiants préparant leur mobilité.


          

        




        

          	

            Formation


          



          	

            À long terme




            niveaux 1, 2, etc


          



          	

            À court terme


          

        




        

          	

            Programmation


          



          	

            Des contenus des matériels FLE –thématiques diverses


          



          	

            Des contenus précis à traiter à partir de l’inventaire des situations définies liées aux besoins des apprenants en milieu universitaire.


          

        




        

          	

            Matériel


          



          	

            Prêt – Manuels FLE


          



          	

            À élaborer


          

        




        

          	

            Didactisation des activités


          



          	

            Déjà faite


          



          	

            À faire


          

        




        

          	

            Formation de l’enseignant


          



          	

            Démarche du FG


          



          	

            Démarche du FOU


          

        


      

    




    Fonte: ALBUQUERQUE-COSTA (2016, p. 60)




    Entendemos então que as metodologias podiam dialogar respeitando sempre Demanda e os Objetivos do solicitante. Como afirmam Mangiante e Parpette (2004, p. 77) a respeito do FOS, no qual temos a modalidade FOU:




    L’objectif est d’amener les enseignants à maîtriser le programme de FOS en se familiarisant avec une démarche global et émanant une réflexion sur l’adaptation de cette demarche-type à leurs situations particulières3 (MANGIANTE; PARPETTE, 2004, p.9).




    C’est à cette étape d’élaboration didactique que le FOS se rapproche le plus des démarches adoptées en FLE. Si les contenus des exercices et tâches proposées dans les programmes de FOS présentent un caractère particulier, les formes, en revanche, sont globalement identiques, à celles qui ont été mises au point dans l’enseignement généraliste, qu’il s’agisse de questionnaires de compréhension orale ou écrite, de jeux de rôles, de tableaux à remplir4 (MANGIANTE; PARPETTE, 2004, p. 9).




    Cientes de que a realização de um curso de língua francesa com objetivo específico universitário exige o conhecimento prévio do solicitante ou da turma, seria essencial traçar não apenas o perfil, mas, conhecer os interesses e necessidades de cada aluno.




    No caso do curso de língua Francesa do PROFICI, tínhamos o panorama seguinte:




    Quadro 2: Panorama do curso de língua francesa do PROFICI




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Demanda Institucional


          



          	

            Focalizamos a Preparação para Mobilidade Acadêmica Internacional.


          

        




        

          	

            Objetivos


          



          	

            Preparar alunos, professores e servidores para viagens de estudo e/ou pesquisa em Instituições francófonas.


          

        




        

          	

            Tempo


          



          	

            Cerca de um ano e meio (320 horas/aulas presenciais)


          

        




        

          	

            Público


          



          	

            Heterogêneo (várias áreas)


          

        


      

    




    Fonte: Grupo de pesquisa FOS/FOU – UFBA




    No contexto que apresentamos, decidimos adotar a abordagem comunicativa nas primeiras 280 horas de curso, englobando os sete primeiros níveis e, apenas no último módulo, denominado Intermediário Avançado 2, nós aplicamos o FOU. Acreditamos ter conseguido trabalhar as quatro competências comunicativas ao longo do curso, enfatizando bastante no módulo do FOU as competências de expressão oral e escrita e compreensão oral, segundo a demanda.




    Apesar do número de horas de estudo da língua francesa, os alunos sempre apresentavam dificuldades linguísticas. Além disso, nos deparamos com outro problema, a diversidade de áreas de conhecimento.




    Desse modo, elaboramos um questionário a ser aplicado ao final do nível anterior, o Intermediário Avançado 1, a fim de viabilizar a organização do curso a partir das respostas. Isso nos permitiu fazer a coleta prévia de dados de acordo com as prioridades temáticas.




    No decorrer de todo o processo estivemos conscientes de que em um curso FOS/FOU nenhum material é definitivo e que a dinâmica das aulas pode gerar modificações, havendo ainda o desafio de, em um contexto heterogêneo, conseguir alinhar as temáticas aos materiais, criando, também, um espaço em que fosse possível trabalhar os objetivos mais específicos das diferentes áreas.




    Figura 1: Questionário de sondagem para mobilidade acadêmica em espaço francófono




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    Fonte: Grupo de pesquisa FOS/FOU




    Abaixo, listamos as temáticas mais escolhidas pelos alunos no período dos dois anos, às quais acrescentamos Motivação para estudar ou pesquisar em outro país e Mitos e estereótipos:




    • O que motiva os alunos a estudar em outro país;




    • O sistema escolar francês;




    • Como se inscrever em uma universidade;




    • Questões administrativas na chegada ao novo país;




    • A produção textual e a compreensão oral no meio acadêmico;




    • Procurando moradia em país francófono;




    • O funcionamento da universidade;




    • Travando relações sociais;




    • O sistema de saúde na França;




    • A universidade estrangeira por um estudante brasileiro;




    • Os tipos de aulas na universidade;




    • Mitos e estereótipos.




    Com duração de 1h40min, as temáticas foram desenvolvidas em um ou dois encontros, não havendo uma ordem rígida para a abordagem dos temas, sempre obedecendo ao interesse e ritmo da turma. Um exemplo, enquanto algumas turmas trabalharam a temática Cours Magistral (CM) na metade do curso, outras o fizeram no final do módulo.




    Como as turmas eram heterogêneas, tanto em relação às áreas de conhecimento, quanto à atuação dos alunos na universidade e aos níveis (graduação/mestrado/doutorado/pós-doutorado), nós sugerimos temáticas transversais que garantiriam certa unidade ao planejamento do curso.




    No caso, ao aluno brasileiro em mobilidade acadêmica interessava a estrutura universitária, sobretudo da França, tendo como características comuns a vida no campus, o preparo para a mobilidade, a vida de um estudante estrangeiro (moradia, saúde) entre outras, independente de qual área fosse.




    As especificidades das áreas e interesses pessoais foram objeto de pesquisa individual para posterior socialização sob a forma de seminários.




    Em resposta ao questionário aplicado no Intermediário Avançado I, sobre outras informações que os alunos gostariam de ter durante o curso, a maioria falava sobre bolsas de estudo e de pesquisa e sobre a possibilidade de trabalho ou estágio.




    Durante o planejamento do curso, as ferramentas virtuais foram fundamentais. Os vídeos sugeridos estão disponíveis na internet, mas reforçamos que o material utilizado pelo formador em um curso de Francês com Objetivo Específico e/ou Universitário deve sempre ter por alvo as expectativas e necessidades dos alunos. Assim, é provável que muitos destes vídeos venham a ser substituídos, a fim de atender às necessidades de outros grupos.




    Na nossa prática, optamos por começar o curso com a discussão sobre as motivações para estudar e/ou pesquisar em uma universidade estrangeira. Tratamos ainda de fazer com que os alunos se familiarizassem com o meio acadêmico francófono e o processo de inscrição, enfatizando o funcionamento da universidade e motivando o início das pesquisas sobre os cursos pretendidos. Aproveitamos para solicitar que buscassem nos sites das universidades, alternativas tais como fóruns, blogs ou outras que pudessem facilitar a comunicação com estrangeiros do mesmo campo de especialidade. A ideia era manter o aluno o mais conectado possível com as descobertas do novo ambiente acadêmico.




    As dificuldades linguísticas sinalizadas pelos alunos puderam ser percebidas pelo formador já nos primeiros contatos através das práticas de expressão oral e produção escrita. Os alunos foram unânimes impedir para rever tempos e modos verbais, sobre tudo passé composé, imparfait, conditionnel e subjonctif, além dos articuladores discursivos e discurso indireto, o uso adequado do léxico e da ortografia. Uma vez que tais necessidades variavam de grupo para grupo e de aluno para aluno, o planejamento das aulas foi marcado pela dinâmica e diversidade.




    Expomos aqui o nosso planejamento com as temáticas trabalhadas, relatos dos seminários realizados, além das atividades complementares de revisão gramatical solicitadas pelos alunos no período descrito. Finalizamos o livro com o nosso aprendizado na aplicação do FOS e do FOU, com os comentários de vários alunos, além das referências bibliográficas.




    Lembramos que as informações apresentadas em cada temática foram coletadas no período em que aplicamos a proposta FOU (2016-2018), isto significa que o formador precisa estar atento às atualizações que possam ocorrer em cada temática, revisitando as ferramentas de que dispõe ao elaborar o seu planejamento.




    




    

      

        3 O objetivo é capacitar o formador para elaborar e conduzir um programa de FOS familiarizado com uma metodologia mais ampla, porém, sabendo adaptá-la às situações particulares que irá vivenciar (MANGIANTE; PARPETTE, 2004, p.9). (tradução nossa).


      




      

        4 É na etapa de elaboração didática que o FOS se aproxima ao máximo dos procedimentos adotados em FLE. Se os conteúdos e tarefas propostos nos programas de FOS apresentam um caráter particular, as formas, ao contrário, são globalmente idênticas àquelas postas em prática no ensino generalista quer se trate de questionários de compreensão oral e escrita, de diálogos, de tabelas a preencher (MANGIANTE; PARPETTE, 2004, p.9). (tradução nossa).
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